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SEÇÃO 1. FIQUE DE OLHO EM NOSSAS:        SEÇÃO 2. INDICAÇÃO DE LEITURA 

NOVAS AQUISIÇÕES                                    

   
  
 
                                          
 
 
 
 
 
  

 

Charlotte Street, um romance engraçado 
e irreverente,uma história de amor! 
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  SEÇÃO 3. PERMUTA 

 

 A permuta consiste em promover o intercâmbio de publicações científicas, com o objetivo de enriquecer o 

acervo e divulgar as publicações editadas pela UESB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 
 



  SEÇÃO 4. DICAS DE BOA CONVIVÊNCIA NA BIBLIOTECA 
 

 Respeitar o silêncio na Biblioteca, “Aqui tem gênio estudando!!!” 
 Preservar o patrimônio e o acervo da biblioteca. 
 Bolsas, mochilas, alimentos e bebidas devem ser depositados no guarda-volumes, que é utilizado 

somente no período que o usuário estiver na biblioteca: 
 Evitar que os livros fiquem expostos à luz solar, à chuva e outras situações que danifiquem o acervo; 
 Favor não escrever, cortar, dobrar ou colocar grampos nas páginas, após usar o livro, deixe sobre a 

mesa para ser guardado corretamente; 
 Os usuários que se afastarem em caráter definitivo ou temporário da instituição deverão devolver o 

livro da Biblioteca que estiver emprestado. 

 
 
  SEÇÃO 5. SANÇÕES E PENALIDADES 
 

  O usuário que não devolver o material até o prazo concedido ficará suspenso do empréstimo, o dobro do          
período correspondente aos dias de atraso, ou seja, atrasou 1 dia, fica 2 dias sem fazer empréstimo; 

  O usuário concluinte do curso não receberá o diploma enquanto não   regularizar sua situação;   

  Em caso de extravios, dano ou mutilação de obras emprestadas, o usuário deverá repor, e no caso de 
obras esgotadas, restituir outra de igual interesse e valor correspondente. 
 

 

 

  SEÇÃO 6. CADASTRO DE USUÁRIOS 

 
 Podem ser cadastrados na Biblioteca, os alunos, docentes e funcionários; 

O cadastramento na Biblioteca é feito no Balcão de Atendimento mediante apresentação da cópia da cédula 
de identidade; comprovante de matrícula para aluno, ou comprovante de vínculo empregatício com a UESB 

para professores e funcionários. O cadastro pode ser feito também, através do site 
http://www2.uesb.br/biblioteca na aba “Cadastro de Usuários”. 

 

  SEÇÃO 7. ARTIGO  A ATUAÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS NAS BIBLIOTECAS COMUNITÁRIAS: 
PLANEJAMENTO E AÇÕES PARA UMA SOCIEDADE MAIS INFORMADA E CULTA. 

 

 
Jonathas Luiz Carvalho Silva – Doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Professor do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA); 
Rogério D’Paula – Bibliotecário e Cientista da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
– Diretor da Biblioteca Regina Celia Ferreira Silva (BIRCEFS) – Gestor de Conteúdos do Site do Sistema de 
Biblioteca (SIBUESB) - UESB-Itapetinga 
 

A Biblioteca Comunitária, embora seja considerada um relevante ambiente de atuação biblioteconômico-
informacional, tanto pelo viés social, quanto pelas possibilidades de aplicação profissional, ainda carece de 
maneira muito acentuada de práticas de ensino, pesquisa, extensão e aplicação profissional. Parte considerável 
dessa carência decorre da falta de investimentos públicos-privados-autônomos nas Bibliotecas Comunitárias, 
assim como na quase inexistência de políticas públicas para este ambiente de informação, acarretando em uma 
limitação nas possibilidades de atuação biblioteconômico-informacional-cultural-educacional. 
 

https://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=1333#autor1


Desse modo, considerando o paradoxo de que por um lado, a Biblioteca Comunitária possui um enorme 
potencial de atuação, em especial, no que se refere às práticas de informação, cultura e educação e, por outro 
lado, uma carência de investimentos e políticas públicas, fica a pergunta: como é possível para a Biblioteconomia 
e o bibliotecário a atuação em Bibliotecas Comunitárias? O primeiro ponto que respalda a resposta para a 
interpelação concebida é relativo à condição ontológica do pertencimento: o bibliotecário ou representante 
biblioteconômico precisa  se inserir na comunidade de maneira continuada para que haja um processo de 
confiança entre a construção da Biblioteca Comunitária e o representante da Biblioteconomia que irá gerenciá-
la.  

O segundo ponto está relacionado à necessidade de criação de uma Biblioteca Comunitária. 
Comumente, a necessidade nasce de um processo de socialização cotidiana de fazeres humanos de 
representantes da própria comunidade. No entanto, é pertinente um apoio especializado da comunidade 
biblioteconômica para promoção de uma consultoria para que comunidades construam suas próprias Bibliotecas 
Comunitárias. Esse apoio poderia ocorrer através de: 
a) Ação extensionista, por meio de programa, projeto, curso ou prestação de serviços sobre atuação na 

Biblioteca Comunitária; 
b) Criação de uma incubadora a fim de galvanizar ações entre a comunidade acadêmica para 

implementação no mercado biblioteconômico-informacional das Bibliotecas Comunitárias; 
c) Criação de bibliotecas laboratório-modelo para aplicação entre a comunidade acadêmica; 
d) Práticas de pesquisa sobre a Biblioteca Comunitária, desenvolvendo proposições elucidáveis para a 

atuação; 
e) Projetos gerais de parceria entre Universidade, Associação Profissional, Conselhos e/ou Sindicatos para 

atuação em Bibliotecas Comunitárias. 
É interessante observar a relevância da formação acadêmica em Biblioteconomia, mais precisamente da 

universidade na formação acadêmica nos mais variados fazeres e concepções e os órgãos de classe para 
proposição integrada de práticas profissionais, informacionais, culturais e educacionais em Bibliotecas 
Comunitárias. 

O terceiro ponto é concernente às formas de sustentação financeira, estrutural e de pessoal da Biblioteca 
Comunitária. É salutar observar que esse tipo de Biblioteca, em virtude de nascer de um processo de 
socialização cotidiana de fazeres humanos, normalmente não possui recursos específicos para manutenção e 
desenvolvimento, gerando uma instabilidade em seu modus operandi e na sua concepção (diretrizes de 
atuação), sendo pertinente encontrar meios de captação contínua de recursos para sua manutenção financeira, 
estrutural e de pessoal, de modo que favoreça os processos de gestão da informação e também de produção, 
acesso, recuperação e uso da informação na Biblioteca e de modo pragmático, os serviços e produtos de 
informação oferecidos. 

O quarto ponto está associado a constituição dos públicos da Biblioteca Comunitária. É muito comum 
associar a Biblioteca Comunitária a Biblioteca Pública pelas similaridades de públicos atendidos e pelo papel 
informacional-social de ambas, entendendo a Biblioteca Comunitária como um ambiente de informação 
agregado a Biblioteca Pública que descentraliza as práticas de informação em comunidades específicas. Isso 
significa que a Biblioteca Comunitária deve atuar, sobretudo, como uma extensão programática das Bibliotecas 
Públicas e Escolares, agindo como uma espécie de catalisadora das necessidades cotidianas de informação da 
comunidade. Logo, é fundamentalmente relevante que a Biblioteca Comunitária busque o diálogo e apoio mútuo 
junto à escola e a biblioteca pública para construção de ações integradas que busquem a satisfação dos 
desejos/demandas/necessidades de informação e cultura da comunidade. 
O quinto e último ponto, que sintetiza a aplicação dos três primeiros, reside na seguinte questão: o que pode 
uma Biblioteca Comunitária oferecer ou fazer pela comunidade? Segue abaixo um apontamento que representa 
as possibilidades de atuação da Biblioteca Comunitária: 
Ação cultural - Conjunto de desenvolvimento de técnicas e conhecimentos para condução e gestão das práticas 
de cultura na Biblioteca Comunitária. - Construção de projetos culturais para captação de recursos (financeiros, 
humanos e infraestrutura) e desenvolvimento de práticas nas Bibliotecas Comunitárias; Transmissão de 
informações via serviços e produtos sobre aspectos artísticos, memória e elementos da cultura em geral; 
Estímulo à atividade artística como dança, teatro, pintura, desenho etc. por meio da criação de serviços e 
produtos de informação; Realização de atividades voltadas para memória, patrimônio; Práticas para 
alfabetização de crianças, jovens, adultos e idosos por meio das atividades culturais; Eventos como palestras, 
cursos, minicursos, diálogos formais e informais, grupos de estudo etc. que valorizem o acervo do ambiente de 
informação; Elaboração de manuais/guias/cartilhas relativos à cultura da comunidade representada nos acervos; 
Práticas de mediação cultural sobre temas sugeridos pela comunidade. 
 
 
 
 
 



Educação de usuários - sobre incentivo à leitura e a pesquisa; Cursos, eventos e treinamentos sobre uso da 
informação no meio físico e virtual; Treinamentos sobre uso da web no geral e em particular (redes sociais, sites,  
Elaboração de produtos como tutoriais, guias, cartilhas esclarecendo sobre perspectivas no uso da informação 
no cotidiano da comunidade; Estímulo às práticas de letramento informacional (uso de tecnologias, estímulo à 
produção de conhecimentos e ênfase no aprendizado); Realização de cursos/oficinas/treinamentos sobre as 
obras/autores mais utilizados no ambiente de informação; 
Realização de cursos/oficinas/treinamentos sobre assuntos mais sugeridos pela comunidade; Realização de 
cursos/oficinas/treinamentos sobre aspectos que resgatam a memória da comunidade de usuários; 
Disponibilizar espaços físicos e virtuais para que os usuários possam reunir-se para debater temas diversos 
atinentes ao acervo direto e indireto do ambiente de informação; Realização de cursos/oficinas/treinamentos 
utilizando a participação dos usuários, aproveitando as competências e habilidades da comunidade para 
promoção dos serviços de educação de usuários transformando a realização desses eventos em acervo direto 
do ambiente de informação via registro documental físico ou digital; É recomendável a concessão de certificados 
para a comunidade que ministra e participa dos cursos/oficinas/treinamentos, visando formalizar e promover 
credibilidade institucional as atividades do ambiente de informação. 
Dinamização do acervo - Formalizar como acervo da biblioteca o material direto (aquele oficial que congrega 
a biblioteca como livros, e-books, periódicos e literatura cinzenta) e o material indireto (aquele não oficial como 
bases de dados, repositórios institucionais, bibliotecas digitais, periódicos eletrônicos, materiais audiovisuais, 
iconográficos, cordéis etc.) valorizando formas de disseminação diversas do acervo direto e/ou indireto junto à  
Estímulo à preservação da memória institucional, coletiva e comunitária através da produção de conhecimentos 
registrados em diversos tipos de documentos (livros, artigos, cordéis, materiais audiovisuais, iconográficos etc.). 
Memória - Denota as práticas de armazenamento e preservação em diferentes tipos documentais em níveis 
físicos e virtuais para acesso das futuras gerações da comunidade. - Tratamento, conservação e restauração 
de obras raras; Realização de eventos valorizando temas históricos para a comunidade; Estímulo da 
comunicação entre diferentes gerações da comunidade; Valorizar obras de autores mais expressivos e antigos, 
visando à preservação e dinamização de ideias, teorias e questões; Transformar discursos e ideias de expoentes 
da comunidade em acervo do ambiente de informação; Registrar os eventos dos ambientes de informação, 
transformando-os em acervo do ambiente de informação. 
Serviços de informação - Atividades e práticas de informação de referência, concepção utilitária, seletiva, 
alerta, além de prática técnica, pedagógica e institucional concebidas com a finalidade de esclarecer, educar, 
fomentar a produção do conhecimento, tomadas de decisão, solução de problemas, geração de novos 
processos comunicacionais e satisfação de desejos, demandas e necessidades. - Referência (físico e virtual) – 
exposição destacada dos acervos mais utilizados pela comunidade considerando: assunto, tipo de acervo (livro, 
artigo, folheto, revistas, jornais e outros acervos bibliográficos, iconográficos, áudio gráficos etc.). Exposição no 
contexto interno do ambiente de informação e nos ambientes virtuais como software, blog, site, redes sociais, 
e-mail, entre outros. - Informação utilitária (físico e virtual) – balcão de informações sobre o cotidiano social da 
comunidade, exemplos: saúde, educação, cultura, entretenimento/lazer e utilidade pública. A criação do balcão 
de informações pode ser feita fora do ambiente físico de informação, visando promover uma imagem estratégica 
diante da comunidade. Por exemplo, em uma Biblioteca Comunitária ou escolar, o balcão de informações pode 
ser estruturado no pátio ou na entrada da instituição/organização mostrando a ideia de receptividade; 
Disseminação seletiva da informação – serviço personalizado para tipos de usuários específicos como: 
atualização no acervo do ambiente de informação, dicas de novas leituras sobre temas específicos dos usuários, 
dicas sobre o surgimento de novas tecnologias emitidas por alertas via e-mail, celular e/ou redes sociais; 
Práticas culturais e pedagógicas no âmbito da realização de eventos, formação (cursos, treinamentos), contação 
de histórias, estímulo à inclusão digital, exposições, ações lúdicas e outras atividades de interesse da 
comunidade. 

Portanto, a Biblioteca Comunitária possui um efetivo potencial de atuação demandando um olhar mais 
cauto do Estado, setores privados e segmentos sociais, assim como da Biblioteconomia e áreas das Ciências 
Humanas e Sociais no contexto das práticas de ensino, pesquisa, extensão, cultura e desenvolvimento humano 
para uma sociedade mais informada e culta. 
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